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			Prólogo

			 

			Caleb Walker estava sentado a uma mesa num canto do bar de um hotel de Wichita, no Kansas, observando os dois homens que estavam à sua frente. Mesmo que a empregada loura lhe tivesse dirigido um sorriso, tendo em conta que não tinha sexo há séculos, nem isso o faria desviar a atenção do que tinha entre mãos.

			Viveu toda a sua vida como um homem sem irmãos. Nem nunca soubera quem tinha sido o seu pai. Mas, há uma hora atrás, num escritório elegante na sede da Emerald S.A., toda a sua história mudara. Caleb descobrira que o seu pai era, nem mais nem menos, que o playboy e herdeiro do império Emerald, Owen Larson. O defunto Owen Larson.

			Agora, tinha de se habituar à ideia de que não só sabia quem era o seu pai, como ao facto de ele ter morrido num acidente de barco, ao largo da costa francesa, sem ter tido a oportunidade de lhe atirar à cara o ele ter abandonado a sua mãe grávida sem sequer lhe ter dito adeus.

			Ficou também a saber que a sua avó era a indomável Emerald Larson e que os dois homens que estavam sentados à sua frente eram os seus meios-irmãos.

			– Custa-me a acreditar que essa velha louca nos tenha vigiado durante a vida inteira – suspirou Hunter O’Banyon. – Sabia tudo sobre nós e, até agora, nunca fez nada.

			– Essa velha louca é a nossa avó. E eu não diria que ela nunca fez nada – Nick Daniels bebeu o gole de cerveja e pousou a garrafa sobre a mesa com uma pancada. – É preciso ter muita cara de pau para ter contratado um batalhão de detectives, que a informaram de todos os nossos passos desde o jardim-de-infância, e nunca nos ter dito nada.

			– Isso tem outro nome e não é cara de pau – disse Caleb.

			Continuava a sentir um nó no estômago cada vez que pensava que Emerald Larson, fundadora e presidente de uma das multinacionais mais prestigiadas do país, lhes tinha negado os seus direitos desde o momento em que tinham nascido.

			– Ainda por cima, chantageou as nossas mães, com ameaças de que nos deixaria de fora do testamento, para que elas não contassem nada sobre o canalha do filho... – Caleb abanou a cabeça incrédulo. – Não há dúvida que a velha é uma manipuladora da pior espécie.

			Nick assentiu.

			– Mas eu até compreendo que as nossas mães tivessem entrado no jogo. Tinham esperança que, algum dia, herdássemos o que nos cabia por direito... ainda que o preço a pagar por isso fosse demasiado alto.

			– Eu passo a minha parte da herança – Hunter negou com a cabeça. – Não estou a pensar andar às ordens dela.

			– Vais rejeitar a oferta? – perguntou Caleb.

			Se aceitassem as condições de Emerald Larson, cada um deles iria gerir uma das empresas da multinacional. Ela tinha garantido que a oferta não tinha qualquer armadilha e que não se iria imiscuir na forma como eles iriam gerir os negócios. Mas Caleb não era tão tonto a ponto de acreditar nela. E, pelos vistos, os seus meios-irmãos também não.

			– Eu não entro dentro de um helicóptero há cinco anos – murmurou Hunter, cerrando os lábios. – O que é que eu vou fazer a dirigir uma empresa de evacuações médicas?

			– Bom, isso até me parece mais normal do que mandar um cavaleiro desportivo dirigir um rancho no Wyoming – retorquiu Nick. – Vivo há doze anos num duplex em Saint Louis e a única coisa que eu sei sobre gado foi o que vi na televisão.

			Caleb estava de acordo. O que Emerald Larson lhes estava a pedir era um absurdo. Ele tinha feito um curso de gestão de empresas no secundário... há séculos, portanto. E não estava nada disposto a fazer figura ridícula.

			– E como é que vocês pensam que eu me sinto? Eu sou um agricultor do Tennessee apenas com o secundário. Não podia ter passado pela cabeça da Emerald nada mais ridículo do que pedir-me para dirigir assessorias financeiras.

			Hunter comeu umas quantas amêndoas.

			– Tenho a certeza que a velha tem alguma na manga. Não faz sentido ela passar-nos a Emerald, S.A. assim, de mão beijada, depois de tantos anos.

			– Sem dúvida que não – assentiu Nick.

			Caleb não sabia o que passara pela cabeça de Emerald Larson, mas tinha a certeza que ela tinha feito cada uma daquelas propostas com alguma intenção.

			– Eu acho que ela quer provar alguma coisa.

			– O quê? Que não sabemos o que fazemos?

			– Não faço nem ideia. Mas tenho a certeza que a Emerald Larson não faz as coisas por acaso – Caleb encolheu os ombros enquanto bebia um gole de cerveja. – Na minha opinião, nós temos duas opções. Ou dizemos que não e deitamos por terra todos os sacrifícios das nossas mães ou aceitamos a oferta e provamos-lhe que, apesar do seu batalhão de detectives, ela não tem nem uma vaga ideia de quem nós somos e do que valemos.

			Hunter concordou, pensativo.

			– Tenho a certeza que a velha deve ter alguma na manga. Não acredito que nos dê a Emerald, S.A. assim, de mão beijada, depois de tantos anos.

			– Sem dúvida que não – concordou Nick.

			Caleb não sabia o que passaria pela cabeça de Emerald Larson, podia jurar que a escolha das empresas tinha algum objectivo por trás.

			– Eu acho que ela deve querer provar alguma coisa.

			– O quê? Que não sabemos o que fazemos?

			– Não faço ideia. Mas tenho a certeza que Emerald Larson não faz as coisas por dá cá aquela palha – Caleb encolheu os ombros enquanto bebia um gole de cerveja. – Na minha opinião, só nos restam duas opções. Ou lhe dizemos que não e, nesse caso, todos os sacrifícios que as nossas mães fizeram foram sem sentido ou aceitamos a oferta e provamos-lhe que, apesar do seu batalhão de detectives, ela não tem sequer vaga ideia de quem somos nem do que valemos.

			Hunter assentiu, pensativo.

			– Agrada-me a ideia de poder atirar qualquer coisa à cara da arrogante senhora Larson.

			– Deve ficar louca se chegar a perceber que nos meteu numa coisa de que não fazemos a mínima ideia – disse Nick.

			– Mas se for para ir em frente, temos que levar a coisa a sério e dar o nosso melhor – Caleb levantou-se e deixou um par de notas em cima da mesa. – Eu não faço nada pela metade.

			– Eu também não – disseram os outros dois ao mesmo tempo, enquanto se levantavam para pagar as suas contas.

			– Então, agora só falta darmos-lhe a resposta – Caleb tinha a sensação que estava prestes a meter-se em cima de uma corda bamba... sem rede por baixo.

			Enquanto se dirigiam para os escritórios da Emerald, S.A., não conseguiu evitar um certo nervosismo por antecipação. Sempre gostara de desafios. E, por mais estranho que parecesse, até tinha vontade de dirigir a Skerritt & Crowe, Assessores Financeiros.

			A única coisa que podia lamentar era não ter a formação adequada para poder fazer o seu trabalho.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Antes de chegar à recepção da Skerritt & Crowe, Assessores Financeiros, Caleb voltou a ensaiar o sorriso que, durante os últimos dias, tinha ensaiado em frente ao espelho.

			– Venho falar com A.J. Merrick.

			– Tem reunião marcada? – perguntou a recepcionista, uma mulher baixinha de cabelo grisalho.

			Caleb dirigiu-se para a porta do escritório.

			– O meu nome é Caleb Walker – respondeu, com um piscar de olho. – Acho que Merrick está à minha espera.

			– Um momento, senhor Walton... – a recepcionista levantou-se como uma mola.

			– Walker.

			Caleb franziu a testa. Merrick não teria avisado os funcionários de que ele era o novo director-geral?

			A mulher encolheu os ombros.

			– Walker ou Walton, é-me indiferente. Não pode entrar aí sem ter reunião marcada.

			Aparentemente, ninguém a tinha informado de nada.

			– Olhe uma coisa... – Caleb olhou para o nome que estava na placa de identificação que estava em cima da mesa – Geneva. Depois de falar com o seu chefe, eu prometo-lhe que volto aqui para me apresentar.

			– O meu chefe está muito ocupado e não quer que o incomodem – ripostou Geneva, apontando para as cadeiras que estavam colocadas junto à parede. – Sente-se, por favor. Vou ver se é possível recebê-lo.

			Caleb tinha um metro e noventa, uns bons palmos a mais que a anafada recepcionista, mas ela não parecia absolutamente nada intimidada. Pela sua expressão, parecia estar tão decidida a não o deixar entrar como ele estava decidido a entrar no escritório.

			Caleb teve que fazer um esforço para não se rir. Geneva fazia-lhe lembrar uma galinha velha que o seu pai tinha, toda inchada e com as penas todas reviradas. E a avaliar pela sua postura beligerante, não tinha qualquer dúvida que o iria deixar ali plantado até que as galinhas ganhassem dentes.

			– Não é preciso incomodar-se, Geneva – rindo-se, Caleb empurrou a porta que tinha uma placa com o nome de A.J. Merrick. – Para lhe dizer a verdade, Merrick irá querer falar comigo agora mesmo.

			– Vou chamar os seguranças – disse-lhe a secretária, furiosa.

			– Faça isso. Eu também quero conhecê-los.

			– E vai mesmo, seu engraçadinho – prometeu ela, levantando o auricular.

			Sem esperar mais, Caleb entrou no espaçoso escritório e, de imediato, viu uma jovem sentada atrás de uma enorme escrivaninha de nogueira, frente a uma parede toda de vidro.

			Com o cabelo castanho acobreado preso, num estilo que a sua avó teria certamente orgulho, e uns óculos de massa pretos, mais parecia a directora de um desses elegantes colégios para raparigas de Nashville do que uma secretária de direcção. E, a julgar pela sua expressão austera, deveria ter uma visão bastante restrita das normas.

			Mas, quando se aproximou, pareceu-lhe ver no seu olhar um brilho de insegurança, uma vulnerabilidade que, tendo em conta a imagem dura que queria projectar, era totalmente inesperada.

			– Desculpe. Quero falar com A.J. Merrick.

			– Tem negócios connosco? – perguntou ela com uma voz gelada.

			Quando ela colocou os óculos na ponta do nariz, Caleb fixou-se nos seus brilhantes olhos azuis. A frieza do olhar daqueles olhos azuis teria feito parar qualquer homem menos decidido, mas Caleb não se deteve. Muito pelo contrário. Não sabia bem porquê, mas por alguma razão, pensou que o seu olhar intenso escondia qualquer coisa de intrigante.

			– Eu...

			– Se está à procura do departamento de pessoal, é no final do corredor – interrompeu ela antes de Caleb ter oportunidade de se apresentar. – A senhora Wallace não estava na recepção?

			O tom frio não era capaz de dissimular totalmente a sua voz melódica e suave, uma voz que colocou as suas hormonas em alerta vermelho.

			Pensando sobre que diabo se estava a passar com ele, Caleb lembrou-se que o problema era que há quase um ano que não estava com uma mulher. Só isso bastava para deixar nervoso um homem adulto. E justificava ainda o facto de ele se fixar numa mulher, qualquer mulher, que estivesse por perto.

			Satisfeito com a explicação que encontrou para o seu interesse naquela antipática secretária, Caleb apontou por cima do ombro.

			– Que eu saiba, a Geneva lá continua. Não sei é se o telefone ainda resiste depois de ela ter marcado o número da segurança.

			– Ainda bem.

			– Que ela tenha partido o telefone? Ou que tenha chamado os seguranças?

			– Não quis dizer que... – a jovem parou por um momento, como se tivesse sido apanhada de surpresa. – Ainda bem que a Geneva chamou os seguranças, obviamente.

			– Ora, acalme-se. A vida é demasiado curta e não vale a pena levá-la tão a sério.

			A jovem mulher levantou-se e contornou a secretária. A sua expressão era tudo menos simpática.

			– Não sei quem é que o senhor pensa que é ou por que razão está aqui, mas pode ir pelo mesmo caminho por onde veio...

			Um estrondo na porta interrompeu a frase.

			– É este!

			Caleb olhou por cima do ombro e viu a recepcionista entrar no escritório com uma expressão de desafio. Dois seguranças de meia-idade e com uma barriga generosa vinham atrás dela.

			– Estou a ver que chamou os seguranças, Geneva – Caleb olhou para o relógio e fez um gesto de aprovação. – Não está mal, não chegou a cinco minutos. Mas mesmo assim, ainda é possível melhorar, não é?

			Geneva olhou-o de cima a baixo e depois voltou-se para a mulher com os olhos azul celeste.

			– Desculpe, menina Merrick. Eu disse-lhe que ele não podia entrar, mas não me ligou nenhuma.

			Caleb arqueou uma sobrancelha.

			Então era ela A.J. Merrick?

			Interessante. Não era nada o que ele estava à espera, sem dúvida. Emerald tinha-lhe feito passar a imagem de que Merrick era um homem de meia-idade e não uma mulher de vinte e tantos anos com uns olhos impressionantes.

			Enquanto olhavam um para o outro como dois oponentes num ringue de boxe, a sua controlada libido reparou que A.J. Merrick não se vestia como as raparigas da sua idade. Em vez de um vestido justo que lhe marcasse as curvas, trazia um fato preto folgado em todas as partes do corpo. Mas, a avaliar elas suas mãos delicadas, pelo seu longo e magro pescoço e pelo que podia ver das suas bem torneadas pernas, aquela rapariga escondia um belo corpo por baixo daquele fraco atavio.

			– Está tudo bem, senhora Wallace – a menina Merrick sorriu e esse sorriso fez com que a temperatura do gabinete aumentasse vários graus. – Calculo que compreenderá que, neste momento, um seu pedido de emprego na Skerritt & Crowe seria uma perda de tempo para ambos – disse-lhe, voltando-se depois para os dois seguranças – Acompanhem, por favor, este senhor à porta.

			– Isso é muito pouco amável da sua parte – retorquiu Caleb, abanando a cabeça.

			Os seguranças seguraram-no torpemente pelos braços e tentaram empurrá-lo para o corredor. Caleb pensou que estava a precisar de um treino. Se quisesse, bastaria mexer um dedo para se soltar.

			– Não tenho que ser amável com os intrusos.

			– Eu não estou aqui à procura de emprego. Eu já trabalho aqui – disse, então, Caleb.

			– Ah, sim? – a menina Merrick inclinou a cabeça de lado, com uma expressão curiosa. – Como sou eu que faço as entrevistas aos novos empregados, não se importa de refrescar a minha memória?

			– Consegui o lugar há uma semana e acho que vou trabalhar no gabinete ao lado do seu – rindo, Caleb pensou que se ia divertir andando à briga com a menina Merrick. – O meu nome é Caleb Walker.

			Logo de seguida, reparou pela expressão daqueles olhos azul celeste, protegidos por aqueles óculos ridículos, que aquela não era a resposta que ela estava à espera. Mas recuperou a postura de imediato.

			– Norton, Clay, por favor, larguem o senhor Walker imediatamente.

			– Mas menina Merrick...

			– Eu disse para o soltarem – repetiu ela. – O senhor Walker é o novo director-geral da Skerritt & Crowe.

			Caleb ouviu o gemido de Geneva e, ao mesmo tempo, os dois seguranças soltaram-no como se se tivessem queimado.

			– Desculpe, senhor Walker – desculpou-se um deles, tentando endireitar-lhe a camisa.

			Durante uns segundos, ficaram todos em silêncio enquanto Caleb observava a mulher que estava à sua frente. De certa forma, fazia-lhe lembrar uma outra mulher e um outro tempo...

			Mas desde esse tempo que tinha aprendido bastante. Já não era o ingénuo rapaz sonhador e de coração aberto. Agora era um homem adulto e tinha aprendido bem a lição.

			– Agradeço que nos deixem uns minutos a sós – disse Caleb, sem desviar o olhar dela. Quando ouviu a porta a fechar-se atrás dela, sorriu. – Podemos voltar ao princípio? Sou Caleb Walker. Prazer em conhecê-la, menina Merrick.

			Quando ela, hesitante, lhe apertou a mão, o suave toque da palma da sua mão provocou-lhe um arrepio. E, aparentemente, ela tinha sentido o mesmo porque retirou a mão apressadamente. Caleb teve que conter o sorriso.

			– Eu sei que vim antes do que era esperado, mas não acha que talvez tivesse sido boa ideia ter informado os funcionários? Afinal de contas, a Emerald Larson ligou-lhe há vários dias informando-a que eu chegaria no final da semana.

			– A senhora Larson disse-me que viria na sexta-feira.

			– Só cheguei com um dia antecedência – respondeu ele, sentindo um certo alívio por ela não se ter referido a Emerald como sua avó.

			Pedira-lhe para que não referisse o grau de parentesco quando ligasse para a Skerritt & Crowe e, aparentemente, Emerald tinha respeitado o seu pedido. Não queria levar com o preconceito de ser neto da proprietária quando tomasse posse do cargo na empresa.

			Para mais, uma empresa sobre a qual não sabia nada.

			– Era minha intenção apresentar-lhe toda a gente amanhã, na reunião de direcção – disse Merrick.

			– Bom, acho que lhe fiz uma surpresa. De certeza que a Geneva e os seus dois colegas já devem ter contado a toda a gente.

			Para seu espanto, ela não sorriu sequer.

			– Sim, calculo que sim.

			A serenidade dela fez com que Caleb se questionasse se ela alguma vez perderia o controlo. Alguma coisa lhe dizia que isso não devia acontecer com muita frequência. Mas intuiu também que, quando isso acontecesse, deveria ser mesmo a sério.

			O que ele não compreendia era por que gostaria ele de estar presente quando isso acontecesse.

			A.J. apontou para as cadeiras forradas com pele grená que estavam em frente à sua secretária.

			– Por favor, sente-se, senhor Walker.

			Caleb sentou-se e observou-a enquanto ela contornava a secretária.

			– Já que vamos trabalhar juntos, por que não deixamos de lado as formalidades? Trate-me por Caleb.

			– Prefiro não o fazer, senhor Walker – respondeu ela, enquanto pegava nuns papéis.

			– Por que não?

			A insistência dela em manter a formalidade não o surpreendia, o que o surpreendia era a sua insistência em fazer com que A.J. baixasse a guarda.

			– Porque isso tornar-lhe-ia mais complicada a situação quando tivesse que me informar que iria ser demitida.

			De onde vinha aquela ideia? Ele não lhe tinha dado nenhuma indicação para que ela se sentisse ameaçada ou para pensar que ele a iria demitir. Mas, pelos vistos, ela agia como se isso se tratasse de algo evidente.

			– Onde é que foi buscar a ideia de que a irei demitir?

			– Sempre que há uma mudança na direcção de uma empresa, acontece sempre a mesma coisa. O novo director-geral traz o seu próprio pessoal e os anteriores passam à história – A.J. encolheu os ombros. – E como eu sou a directora executiva da Skerritt & Crowe, a minha cabeça deverá ser a primeira a rolar.

			Ainda que não tivesse absoluta certeza, pareceu-lhe detectar um ligeiro tremor na sua voz. Mas não, devia ter interpretado mal. A.J. Merrick era muito profissional, devendo ter absoluto controlo sobre as suas emoções. O que o surpreendia era o seu próprio interesse em descobrir o que estaria por detrás de toda aquela frieza.

			– Tenha calma, ninguém vai ser demitido – disse, então, Caleb. Não fazia intenção de lhe dizer que não fazia a mínima ideia de como gerir aquela empresa ou que teria de procurar todo o apoio na experiência dos seus funcionários de forma a realizar a tarefa com algum sucesso. – O seu cargo está tão seguro agora como antes da multinacional Emerald, S.A. ter comprado a empresa.

			Ela colocou os óculos na ponta do nariz.

			– Isso é o que está dizer agora. Todos nós sabemos que seis meses depois de uma empresa mudar de mãos haverá sempre gente que vai para a rua.

			– Isso pode acontecer quando se trata de uma compra hostil, mas a Emerald Larson comprou esta empresa com a bênção de Frank Skerritt e Martin Crowe. Ambos se queriam retirar e nenhum deles tinha filhos que quisessem tomar conta dos negócios.

			Enquanto ela mordia os lábios, parecendo levar em consideração o que ele lhe acabava de dizer, Caleb questionou-se, absurdamente, se aqueles lábios seriam tão suaves quanto pareciam. Engolindo em seco, decidiu que o melhor era continuar a falar de negócios e tentar esquecer que a menina Merrick tinha a boca mais «beijável» que ele tinha visto nos últimos tempos.

			– Haverá algumas pequenas mudanças – disse, depois de aclarar a voz. – Mas no que me respeita, os funcionários só perderão os seus postos de trabalho se decidirem ir embora por vontade própria.

			– Depois veremos – murmurou A.J.

			A sua expressão era impenetrável, não havia forma de perceber em que estaria ela a pensar. Mas tinha a certeza que ela não tinha acreditado nele.

			Como tinha a certeza de que iria ser impossível convencer A.J. Merrick de que o seu posto de trabalho estava seguro, Caleb levantou-se.

			– Bom, vou dar uma volta pelas instalações e apresentar-me aos outros funcionários.

			– Então e a reunião de amanhã, senhor Walker? – perguntou ela, levantando-se também.

			Haveria medo naqueles olhos azuis?

			Curioso. Aparentemente, qualquer mudança, por mais ligeira que fosse, no normal funcionamento da empresa provocavam alguma perturbação em A.J. Merrick. Teria de ter isso em conta.

			– O meu nome é Caleb e essa reunião manter-se-á, tal como estava previsto. Pretendo explicar o meu plano de acção aos chefes de departamento.

			Caleb reparou, então, que ela apertava a esferográfica que tinha na mão até os nós dos dedos ficarem brancos e, sem pensar, estendeu-lhe a sua para lhe dar um amistoso aperto de mão. Mas quando tocou naquela pele sedosa, sentiu algo semelhante a um choque eléctrico. O seu gemido quase inaudível disse-lhe que ela também tivera a mesma sensação.

			Afastou a mão e tentou simular que não se tinha passado nada... mas, tendo em conta que se sentia por dentro como se tivesse apanhado uma descarga de 220 vóltios, não foi nada fácil.

			– Tranquilize-se, menina Merrick – murmurou, pensando que raio se estaria a passar com ele. Não podia estar tão desesperado a ponto de se excitar com o toque da mão de uma mulher. – Tem a minha palavra que manterá o seu cargo e garanto-lhe que os meus planos passam por aumentar a produtividade e o estímulo dos funcionários.

			Pelo menos, era isso que esperava. Tendo em conta que ele não percebia nada de assessoria financeira, teria de trabalhar sob o método da experiência e do erro, comprar um manual de gestão de empresas e esperar que a sorte estivesse do seu lado.

			Ela cruzou os braços, à defesa.

			– Calculo que tenho de aceitar a sua palavra.

			– Sim, calculo que sim – assentiu ela, dirigindo-se para a porta.

			Tinha de colocar alguma distância entre os dois para não perder a frieza de raciocínio. Estava ali para gerir uma empresa e não para tentar descobrir por que se preocupava tanto com o que aquela mulher pensava. Ou por que se sentia excitado só de olhar para ela, olhos nos olhos.

			– Até amanhã, menina Merrick.

			– Ca... leb? – tinha sido difícil pronunciá-lo, mas ao ouvir o seu nome, saído daqueles lábios, as suas hormonas entraram em ebulição.

			– Diga, menina Merrick.

			– Como insistes em que te trate pelo teu nome próprio, acho que deverias também tratar-me por A.J.

			– Muito bem, A.J. – sorriu ele. Depois de tudo, talvez estivesse a fazer alguns progressos. – Até amanhã.

			Quando a porta se fechou, A.J. voltou a sentar-se. Ou melhor, foram as suas pernas que se dobraram e não lhe restou outra alternativa que se deixar cair na cadeira. Por que tinha o coração acelerado? E por que estaria a tremer?

			Tirou os óculos e enterrou o rosto entre as mãos. O que é que se estava a passar com ela? Ela não era, nem nunca seria, o tipo de mulher que se deixava distrair do que era realmente importante por causa da beleza de um homem. Pelo menos, desde o fiasco que tinha sido Wesley Pennington III. Ele ensinara-lhe um valiosa lição que jamais esqueceria: misturar trabalho com prazer era coisa para tolos e cujo resultado seria sempre desastroso.

			Habitualmente, nem sequer pensava nisso. Desde que perdera o coração, a virgindade e o seu primeiro emprego devido à sua ingenuidade, dava tudo por tudo para ter uma imagem o mais profissional possível. Assim, tudo era mais simples e mantinha os funcionários à distância. E até aquele momento, a norma tinha funcionado bastante bem.

			Com a maioria das pessoas, particularmente com os homens, a sua frieza afastava-os e não se davam ao trabalhar de olhar para ela duas vezes seguidas. E era esse o seu objectivo. Mas Caleb Walker não só tinha olhado para ela mais do que duas vezes seguidas, como tinha cravado nela aqueles seus olhos verdes desde que tinha entrado no escritório.

			A.J. sentiu um estremecimento. A forma com que ele olhava para ela... fazia-a sentir-se mais feminina do que nunca. E era precisamente isso que o tornava perigoso.

			Abanou a cabeça e tentou na pensar nas cócegas que tinha sentido quando Caleb Walker lhe sorrira e concentrou-se no facto de que ele era o seu novo chefe. Estava ali para dirigir a Skerritt & Crowe e, mais tarde ou mais cedo, iria substituí-la com a sua gente. E ainda que lhe tivesse garantido o contrário, não seria esse o caso. Ela sabia que não seria assim.

			Todo o seu esforço, todo o seu trabalho dos últimos cinco anos estava prestes a ir pela janela e ela não podia fazer nada em contrário.

			Com um suspiro, voltou a colocar os óculos e deu meia volta para olhar pela janela. Observando o sol de Junho que iluminava a cidade de Albuquerque, teve que fazer um esforço para não chorar. Tinha a sensação que Caleb Walker estava prestes a virar de pernas para o ar o seu bem estruturado mundo. E qualquer solução em contrário estava totalmente fora do seu alcance.

			Logo veria que mudanças quereria ele introduzir e quando decidiria que ela era prescindível.

			E o pior de tudo era que, apesar do perigo que ele representava, o único em que ela não era capaz de parar de pensar era no seu penetrante olhar e em como o seu cabelo castanho claro, um pouco mais comprido do que era habitual, lhe davam um aspecto mais de rebelde do que de executivo. E em como a combinação da sua voz rouca com o sotaque do sul lhe provocava um aperto no estômago.

			– Não sejas parva – murmurou para si mesma, voltando-se na cadeira.

			Ela não estava interessada em Caleb Walker e ele não estava interessado nela.

			Mas enquanto tentava concentrar-se nos documentos que tinha à sua frente, não lhe saía da cabeça a imagem dos seus ombros largos, da sua camisa aos quadrados, das calças de ganga que lhe assentavam como uma segunda pele ou o arrepio que tinha sentido quando tocou na sua mão.

			Quando soltou um suspiro inesperado, enfiou rapidamente todos os documentos na pasta, pegou na mala e dirigiu-se para a porta.

			– Vou estar fora o resto do dia – disse a Geneva.

			A.J. não esperou pela resposta de surpresa da recepcionista. Não tinha tempo para se preocupar com isso. Tinha de voltar para casa antes que a sua imagem de mulher fria, que tanto trabalho lhe dera a aperfeiçoar ao longo dos anos, se desmoronasse e revelasse uma parte de si própria que apenas o seu periquito, Sidney, conhecia.

			Alyssa Jane Merrick não era o autómato frio e desprovido de emoções que todos os funcionários da Skerritt & Crowe pensavam que ela era. Era uma mulher com sentimentos, que coleccionava pequenos bonecos de porcelana, que chorava quando via filmes românticos e que receava o fracasso mais do que qualquer outra coisa na vida.

			Nervosa, atravessou o parque de estacionamento com passo apressado para chegar ao seu carro. Das duas uma: ou começava a gritar ou desatava a chorar como uma criança. E nenhuma das duas opções se coadunava com a sua imagem profissional.

			Depois de abrir a porta do carro, A.J. atirou lá para dentro a pasta, sentou-se ao volante e fechou os olhos. Contou até dez e depois até vinte, tentando acalmar-se. Pela primeira vez, em cinco anos, estava prestes a romper a couraça com que se tinha protegido durante as horas de trabalho. E isso era uma coisa impensável de acontecer.

			Ela nunca permitiria que a vissem naquele estado. Não só seria desastroso, do ponto de vista profissional, como até o seu pai seria capaz de se levantar do caixão para lhe pregar um raspanete pelo seu comportamento tão «tipicamente feminino», como costumava dizer.
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